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Resumo
Este trabalho teve como objetivo comparar a 
severidade da mancha de Alternaria de genó-
tipos de girassol em ambientes do Cerrado do 
Distrito Federal. Três experimentos foram ava-
liados, dois na Embrapa Cerrados (Planaltina, 
DF) e um localizado na Embrapa Produtos e 
Mercado (Recanto das Emas, DF). Foram feitas 
análises ao longo do ciclo da cultura com um 
intervalo de 15 dias, sendo a primeira aos 35 
dias após emergência. Cada planta foi analisa-
da em três partes: terço inferior, terço médio e 
terço superior.  Ao final de cada experimento, 
a área abaixo da curva de progresso da doença 
(AACPD) foi calculada para cada genótipo. De 
acordo com os resultados observados, o am-
biente de sequeiro na Embrapa Cerrados, que 
deteve a maior média da severidade da doença, 
entre os ambientes avaliados. Dentre os genóti-
pos avaliados, MG 360 mostrou menor severi-
dade da doença no sequeiro e AGUARA 06 no 
irrigado da Embrapa Cerrados. O genótipo BSG 
42 na Embrapa Produtos e Mercado, se des-
tacou pela menor severidade do fungo. Houve 
influência significativa do ambiente nos resulta-
dos de severidade da doença, que está estrei-
tamente relacionada com os fatores climáticos 
como temperatura e umidade relativa do ar. A 
compreensão dessas condições favoráveis ao 
desenvolvimento do fungo é essencial quando 
se avalia a resistência em genótipos de girassol.
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Abstract
 This study had the purpose of compa-
ring the severity of Alternaria leaf spot on ge-
notypes of sunflower in the Brazilian Cerrado. 
Three field trials were established, two at Em-
brapa Cerrados (Planaltina, DF) and one at Em-
brapa Produtos e Mercados (Recanto das Emas, 
DF). Evaluations were made during the crop 
cycle every 15 days, the first one happening 
35 days after crop emergency. Each plant was 
analyzed in three parts: lower, middle and upper 

thirds. At the end of each trial the average area 
under the disease progress curve (AUDPC), for 
each third, was calculated for all genotypes. 
According to the observed results, the dryland 
environment at Embrapa Cerrados had the hi-
ghest mean disease severity, among the studied 
environments. Between the evaluated geno-
types, MG360 showed less severity in dryland 
and AGUARA 06 in the irrigated environment 
at Embrapa Cerrados. At Embrapa Produtos e 
Mercado the genotype that presented the best 
performance was BRS G42. Environmental con-
ditions deeply affected the trials, mainly tem-
perature and relative humidity. Their influence 
on Alternaria leaf spot epidemics in the Cerrado 
region must be studied in more detail, to avoid 
misinterpreting data when evaluating sunflower 
genotypes for resistance to this important fun-
gal disease.

Key-words: Alternaria helianthi, leaf disease, 
resistance

Introdução 
A cultura do girassol pode ser afetada por do-
enças, como a mancha de Alternaria, causada 
pelo fungo Alternaria helianthi (Hansf.) Tubaki e 
Nishinara, que ocorre em todas as regiões onde 
o girassol é cultivado. Os primeiros sintomas 
podem ser visualizados nas folhas baixeiras, e 
conforme a doença avança, são frequentes le-
sões nos pecíolos, hastes e capítulos (Aquino et 
al., 1971; Moraes et al., 1983; Tanaka, 1981). 
Quando ocorre alta intensidade de ataque, é 
possível a ocorrência de necrose dos tecidos, 
provocando crestamento, desfolha e morte das 
plantas (Leite, 1997). A mancha de Alternaria 
é o principal problema fitossanitário do girassol 
(Moraes et al., 1983), e por isso, a avaliação da 
resistência se faz necessária quando o objetivo 
é analisar genótipos da espécie. O objetivo des-
te trabalho foi comparar a severidade da man-
cha de Alternaria de genótipos de girassol em 
ambientes do Cerrado do Distrito Federal. 
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Material e Métodos
Os experimentos foram conduzidos em três am-
bientes no Cerrado do Distrito Federal. Dois en-
saios no Campo Experimental da Embrapa Cer-
rados, Planaltina, DF, estabelecida a 15º35’30” 
de latitude S, 47º42›30» de longitude O e a 
altitude de 1.007 m, em LATOSSOLO VERME-
LHO distrófico; o terceiro, na área experimental 
da Embrapa Produtos e Mercado, no Recan-
to das Emas-DF, a 15º54›53» de latitude S e 
48º02›14» de longitude O, em uma altitude de 
1.254 m, também em latossolo. 

O primeiro ensaio foi semeado em 20 de feve-
reiro de 2014, em sistema de sequeiro; o se-
gundo, no dia 25 de março de 2014 em sistema 
irrigado e o terceiro, também irrigado, foi plan-
tado no dia 23 de fevereiro de 2014. Os ex-
perimentos foram compostos por 16 genótipos 
com quatro repetições cada e em delineamento 
de blocos ao acaso. Cada parcela, referente a 
uma repetição do genótipo, foi composta por 
quatro linhas de dezesseis plantas cada. Para 
fins de análise, as linhas e plantas externas de 
cada parcela foram consideradas bordaduras. 
Portanto, foram analisadas dez plantas por par-
cela, sendo cinco de cada linha central. 

Foram feitas análises ao longo do ciclo da cultu-
ra com um intervalo de 15 dias, sendo a primei-
ra aos 35 dias após emergência. Cada planta foi 
analisada em três partes: terço inferior, terço 
médio e terço superior. Foi utilizada uma es-
cala diagramática desenvolvida especificamente 
para a mancha de Alternaria em girassol (Lei-
te e Amorim, 2002). Os dados gerados deram 
origem a uma tabela e foi calculada a variável 
Área Abaixo da Curva de Progresso da Doença 
(AACPD) conforme descrito por Campbell e Ma-
dden (1990). 

Resultados e Discussão
Pelos resultados obtidos, observou-se que as 
partes média e superior das plantas, todos os 
ambientes estudados, foram menos infectadas 
pelo fungo, confirmando as informações de 
Leite (1997), que relatou que a doença incide 
com mais intensidade na parte inferior da plan-
ta, avançando rapidamente para as folhas do 
ponteiro.

Dessa forma, a avalição da severidade da doen-
ça mancha de Alternaria, do terço inferior das 
plantas, através dos resultados da AACPD (ta-
bela 1), evidenciam diferentes níveis de ataque 
do patógeno para os genótipos, e este variou 
também entre ambientes. 

Os principais elementos meteorológicos que 
afetam a interação entre patógeno e planta são 
a temperatura e a umidade relativa do ar (Leite 
e Amorim, 2002). Em decorrência das diferen-
tes altitudes e latitudes, há grande diversidade 
térmica no Cerrado. As temperaturas médias do 
ar variam, de 22 ºC a 27 ºC (Adámoli et al., 
1987). Os valores climáticos, coletados nas es-
tações meteorológicas dos ambientes estuda-
dos, apresentaram temperatura média de 22 ⁰C 
e a umidade relativa do ar, uma média de 83%, 
indicando condições ambientais favoráveis para 
o aparecimento da doença.

As altas temperaturas durante o dia e a sua re-
dução durante a noite promoveu a formação de 
gotas de orvalho nas folhas, permitindo a cria-
ção de um ambiente favorável para o desenvol-
vimento do fungo no ambiente de sequeiro na 
Embrapa Cerrados, que deteve a maior média 
da severidade da doença, entre os ambientes 
avaliados (tabela 1). No outro extremo, o am-
biente irrigado na Embrapa Cerrados apresentou 
as menores médias, possivelmente devido ao 
fato da irrigação por pivô ter promovido a lava-
gem das folhas e consequentemente desfazer a 
condição favorável para o desenvolvimento do 
fungo. 

Os valores de AACPD mais baixos indicam me-
nor severidade do ataque da doença. Dentre os 
genótipos avaliados, MG 360 mostrou menor 
severidade da doença no sequeiro e AGUARA 
06 no irrigado da Embrapa Cerrados. O genó-
tipo BSG 42, na Embrapa Produtos e Mercado, 
se destacou pela menor severidade do fungo. 

De forma geral, os genótipos HELIO 251, 
AGUARÁ 06, SYN 3950HO, ADV 5504 e BRS 
G42 detiveram severidade da doença inferior ao 
da testemunha M743 nos três ambientes estu-
dados. E por outro lado, os genótipos SYN 045, 
PARAISO 20, HLA 2012 e MG 305, em todos 
os ambientes, superaram os valores apresenta-
dos pela testemunha M743.

Conclusões
Houve influência significativa do ambiente nos 
resultados de severidade da doença. Que está 
estreitamente relacionada com os fatores cli-
máticos como temperatura e umidade relativa 
do ar. A compreensão dessas condições favo-
ráveis ao desenvolvimento do fungo é essencial 
quando se avalia a resistência em genótipos de 
girassol.
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Tabela 1.  AACPD de mancha de Alternaria para o terço inferior dos genótipos de girassol nos três ambi-
entes no ano de 2014.

GENÓTIPO 
AACPD

Embrapa Cerrados 

Sequeiro 

AACPD
Embrapa Produtos e Mercado 

Irrigado 

AACPD
Embrapa Cerrados 

Irrigado 

SYN 045 372,75 312,50 184,68 
PARAISO 20 336,37 311,25 198,75 

HLA 2012 326,25 348,50 198,75 
MG 305 321,00 330,50 174,37 

M 734 (T) 315,18 285,00 192,18 
HELIO 251 305,81 240,75 198,75 
HELIO 250 303,75 244,00 208,12 

AGUARÁ 06 296,62 211,50 163,12 
SYN 3950HO 294,37 216,00 168,75 

BRS 323 286,87 220,25 206,25 
ADV 5504 286,31 207,25 191,25 

CF 101 286,12 255,00 195,00 
BRS G42 275,81 196,50 178,12 

GNZ NEON 275,62 325,00 204,37 
AGUARÁ 04 275,62 257,00 197,62 

MG 360 260,62 287,75 191,25 

MÉDIA 301,19 265,54 190,71 

 


